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1) DADOS DO PROPONENTE

Nome  da  Instituição:  Centro  Federal  de  Educação  Profissional  de  Minas  Gerais

(CEFET MG).

CGC: 17.220.203/0001-96

Endereço:  Avenida  Amazonas,  5253 – Bairro Nova Suíça  – Belo Horizonte/MG –

CEP: 30.421-169

Responsável pela Instituição: Carla Simone Chamon

CPF:800944576-20

RG: M4386121

Cargo: Diretora Geral

Campus da Execução: Belo Horizonte – Campus II - Nova Gameleira

2) TÍTULO DO PROJETO

Projeto Alvorada, Ciclo 2 - inclusão social e produtiva de pessoas egressas do sistema

prisional e seus familiares.

3) FORMAÇÃO OFERTADA

Curso Eletricista Instalador Predial e Residencial. O curso busca propiciar a formação

do cidadão crítico, social, ético e moralmente responsável com as demandas sociais e o

processo produtivo da área de eletricidade predial e residencial. Além disso, preparar

profissionais  para  realizar  instalação  e  manutenção  elétrica  predial  e  residencial  de

baixa  tensão,  de  acordo  com  as  normas  e  procedimentos  técnicos  de  qualidade,

segurança, higiene e saúde. Ademais, visa contribuir para uma formação empreendedora

solidária,  ou  seja,  numa  lógica  de  livre  associação,  na  cooperação  produtiva  e  na

autogestão. O curso tem grande demanda na região metropolitana de Belo Horizonte. O

profissional  que  se  capacita  como eletricista  tem,  atualmente,  um leque bem amplo

de possibilidades  de inserção no mundo do trabalho. Há boas perspectivas para essa

área, pois há uma demanda de eletricistas nos setores de telecomunicações e eletrônica,

que estão em plena expansão. Além disso, quem se capacita como eletricista residencial

encontra facilmente uma série de oportunidades em manutenção e reforma residencial.

Será uma turma com 30 discentes na modalidade Formação Inicial Continuada (FIC).



4) APRESENTAÇÃO

Este Plano de Trabalho visa contribuir para minimizar a reincidência, de pessoas que

passaram pelo cárcere.  O sistema penitenciário brasileiro não tem conseguido alcançar

sua  meta  que  é  o  de  recuperar  e  reintegrar  o  detento  à  sociedade,  os  índices  de

reincidência  estão  entre  os  maiores  do  mundo.  Acontece  que  há  ainda  uma  ampla

despreocupação e intolerância, tanto do Estado como da sociedade, quanto ao problema

carcerário e à incumbência de fazer valer a reintegração social do preso como função da

pena. A falha estatal em concretizar as leis contidas na sua Constituição Federal, na Lei

de Execução Penal (LEP) e em tratados internacionais que o país é signatário, acrescido

ao  fato  da  indiferença  predominante  na  população,  se  demonstram  como  fatores

igualmente cruciais para a gravidade da crise.

A reincidência de pessoas que passaram pelo cárcere é maior quando são incapazes de

obter emprego logo após a saída da prisão, impondo altos custos à sociedade. Diante de

tal  contexto,  se  torna  fundamental  tratar  a  questão  das pessoas  egressas  do  sistema

prisional  como  um problema  de  importância  central  que  exige  políticas,  estudos  e

intervenções  que  envidem esforços  para  instrumentalizar  o  estado  na  elaboração  de

políticas mais eficazes que proporcionem condições de reintegração social.

Esta proposta de Projeto caminha nessa direção, pressupõem a qualificação e orientação

profissional  como  condutor  da  inclusão  das  pessoas  egressas  do  sistema  prisional,

indivíduos  em  cumprimento  de  alternativas  penais  com  experiência  prisional  e

familiares de egressos.

O  projeto  foi  constituído  considerando  o  trabalho  como  um  fator  de  redução  de

vulnerabilidades sociais, proporcionando as pessoas egressas do sistema prisional novas

possibilidades  de reconhecimento,  socialização e autoconstrução,  na medida em que

viabiliza condições para que os sujeitos sejam inseridos na estrutura produtiva.

Cabe  ressaltar,  que  o  Centro  Federal  de  Educação  Tecnológica  de  Minas  Gerais

(CEFET MG), tem trabalhado, por meio do Núcleo de Pesquisa em Políticas Públicas,

Trabalho e Sistema Prisional – Reconectar,  desde 2016 com a temática prisional. Os

pesquisadores  do  Reconectar  desenvolveram vários  projetos  de  pesquisa  e  extensão

sobre  a  temática.  Além disso,  em 2022,  foi  executado  pela  instituição  o  “Projeto

Alvorada: inclusão social e produtiva de pessoas egressas do sistema prisional”, por

meio de um convênio junto ao Ministério da Justiça, através do Departamento Nacional



Penitenciário  (DEPEN).  O  Projeto  teve  um  financiamento  de  cerca  de  332.000,00

(trezentos e trinta e dois mil reais) para pagamentos de bolsas para alunos e professores.

Tendo como principal  parceiro na sua execução a Secretaria  de Estado de Justiça e

Segurança Pública de Minas Gerais (SEJUSP MG), por meio do Programa de Inclusão

Social de Egressos do Sistema Prisional (PrEsp). Foram 20 alunos matriculados e 13

receberam certificados. Dos 7 que não formaram, somente um reincidiu (apesar de todos

os esforços da equipe do CEFET MG e do PrEsp), os outros 6 conseguiram entrar no

mundo trabalho. Dos que formaram, todos  conseguiram trabalho (em diversas áreas) por

terem feito o curso. Uma aluna conseguiu uma vaga de estágio no próprio CEFET MG. Alguns

alunos voltaram a dar continuidade nos estudos: 3 iniciaram o curso de auxiliar de enfermagem;

2 foram fazer cursos superior; e 1 aluno está fazendo o ensino médio Integrado no CEFET MG.

A partir da experiência do Alvorada, em 2023 o Professor Luiz Claudio de Almeida Teodoro

(Coordenador  Administrativo  do  Alvorada  1),  juntamente  com  o  PrEsp  e  a  Central  de

Acompanhamento de Alternativas Penais (CEAPA), submeteram uma proposta de capacitação

de  egressos  do  sistema  prisional  na  CHAMADA  FAPEMIG  11/2022  -  APOIO  A

PROJETOS DE EXTENSÃO EM INTERFACE COM A PESQUISA, que foi aprovada

com um recurso de 117.841,70. O objetivo foi a capacitação no curso de “Eletricista

Predial”, com 300 (trezentas) horas, de pessoas egressas do sistema prisional, indivíduos

em  cumprimento  de  alternativas  penais  com  experiência  prisional  e  familiares  de

egressos,  visando sua inclusão social  e  produtiva no mercado de  trabalho. Além de

fomentar a economia solidária (associativismo e cooperativismo). No mesmo modelo do

Alvorada  1,  os  alunos  tiveram  aulas  de  componentes  técnicos,  matemática  básica,

componentes  de  linguagens,  introdução  à informática,  empreendedorismo.  Foram 22

alunos matriculados e 14 receberam o certificado. Os que deixaram o curso foi por ter

conseguido  trabalho.  Dos  formados  um  faleceu  no  dia  posterior  a  cerimónia  de

formatura e outro sofreu um acidente. Os demais conseguiram inserção no mundo do

trabalho.

Em 2024, o CEFET MG, a CEAPA e o PrEsp, estão com a proposta de executar um

curso de introdução à informática com pessoas egressas do sistema prisional, indivíduos

em  cumprimento  de  alternativas  penais  com  experiência  prisional  e  familiares  de

egressos. A ideia é realizar no mês de novembro, está dependendo de um recurso, para

ajuda de custo para os alunos, de pena pecuniária.



Assim, o CEFET MG com seus parceiros (PrEsp e CEAPA) têm plena capacidade de

executar o Projeto Alvorada, Ciclo 2 - inclusão social e produtiva de pessoas egressas

do sistema prisional e seus familiares.

5) JUSTIFICATIVA

A discussão sobre a inserção social e produtiva de pessoas egressas do sistema prisional

não é nova no mundo. Surge a partir da observação de que a prisão não reintegra os

indivíduos, demonstrando a incapacidade deste modelo de punição resolver o problema

da violência e da criminalidade.

Nesse sentido, é importante considerar características relevantes da população carcerária

brasileira  para  que se tenha  o cenário  do sistema prisional  no Brasil.  Em relação a

proveniência  sócio  econômica  a  maior  parte  dos  encarcerados  é  proveniente  das

camadas economicamente menos favorecidas  e são,  majoritariamente jovens,  negros,

pobres, moradores de periferias e com pouco acesso à educação formal. 

Dessa maneira é possível compreender as dificuldades de inserção no mercado formal

de trabalho em face  desta  situação  de baixa  escolaridade e frágil  acesso  a  políticas

públicas  característica  dessa  população.  Além  disso,  diversos  trabalhos  têm

demonstrado os efeitos do aprisionamento quanto a intensificação das vulnerabilidades

já  existentes  e  associação  de  outras  novas  como  efeitos  do  aprisionamento  e  que

tornarão ainda mais inatingíveis os discursos e os anseios de reintegração social.

Ao final  do cumprimento da  pena,  que  marca  o retorno  do sujeito  para  o  convívio

social,  os  desafios  são  intensificados,  a  começar  pela  falta  de  acesso  aos  direitos

básicos,  marcados  pela  dificuldade  de  vinculação  e  atendimento  pelos  serviços  e

políticas públicas de saúde, assistência social, educação e trabalho e pela desconfiança e

agravamento do preconceito social. Ressaltando que o índice médio de reincidência de

crimes é muito alto, segundo o Ministério da Justiça (2002), portanto como o egresso

não encontra condições de gerar renda para sua sobrevivência ele volta para o mundo do

crime. Ainda neste contexto,  numa conta simples é possível  demonstrar que é  custa

muito menos prevenir a criminalidade do que combater suas consequências. Isso sem

contar todo sofrimento, tensão medo, mortes, que a criminalidade causa na população e

que é imensurável.  Além, é claro, da possibilidade de o egresso ter chances de ter a

inclusão social e familiar, que também não tem preço.



O modelo de sistema prisional vigente falha no propósito de reintegrar o infrator de

volta à sociedade. A partir daí surge a necessidade de criar estratégias que promovam a

reintegração social e diminuam as taxas de reincidência. É nesta linha que o este projeto

se  coloca  visando  capacitar  as  pessoas  para  o  mundo  de  trabalho  para  evitar  a

reincidência no crime.

Programas  que  atuem na  inserção  laboral  de  egressos  do  sistema  prisional  devem

objetivar o não retorno dos egressos a situações de risco que podem levar ao crime.

Além disso, deve atuar numa lógica que não vise a simples contratação, mas também os

efeitos  positivos do trabalho sobre  outras  dimensões da vida do egresso do sistema

prisional,  como relações  comunitárias  e  familiares.  Neste  sentido,  é  fundamental  o

trabalho com a comunidade acadêmica que irá receber o aluno, seus familiares e com as

empresas que irão contratá-los.

6) OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Promover a inclusão social e produtiva de pessoas egressas do sistema prisional e seus

familiares, em todas as regiões do país, por meio da execução de cursos no âmbito da

formação inicial e continuada ou de qualificação profissional,  bem como a partir do

impulsionamento e incentivo para o acesso e permanência no mercado de trabalho.

Objetivos Específicos: 

- Estabelecer parcerias com as instituições que compõem a Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica para implementação do Projeto Alvorada; 

- Viabilizar e melhorar o acesso de pessoas egressas do sistema prisional a ambientes

educacionais e profissionalizantes;

- Fomentar educação profissional e tecnológica capaz de fortalecer potencialidades e

atenuar  as  vulnerabilidades  sociais  de  pessoas  egressas  do  sistema  prisional  e  seus

familiares; 

- Incidir sobre situações de desvantagens que condicionam a trajetória de reincidência e

reentrada prisional; 

- Favorecer a articulação das instituições que compõem a Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica com os Serviços Especializados de Atenção às

Pessoas Egressas do Sistema Prisional e seus familiares.



7) PÚBLICO-ALVO E ESTRATÉGIAS DE MOBILIZAÇÃO

O Público-alvo são pessoas egressas e seus familiares,  levando em consideração que

80% das vagas são para os egressos (24) e 20% para os familiares (6).

A  mobilização  deste  público,  com  o  perfil  de  egresso  do  sistema  prisional  e  seus

familiares, será feita em parceria com o Programa de Inclusão Social de Egressos do

Sistema Prisional (PrEsp) e com a Central de Acompanhamento de Alternativas Penais

(CEAPA), que está vinculado à Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública de

Minas Gerais (SEJUSP). 

Como consta no anexo 1, do chamamento público para o Projeto Alvora Ciclo 2,  o

público  alvo  do  Projeto  Alvorada  são  pessoas  egressas  do  sistema prisional  e  seus

familiares encaminhadas pelos serviços especializados, por outras políticas públicas e

aquelas  que  buscarem  espontaneamente  a  instituição  de  ensino  para  o  acesso.  O

processo  de  seleção  do  público  no  Projeto  Alvorada  será  realizado  por  meio  de

entrevistas,  nas  quais  o  roteiro  e  modelo  de  formulário  serão  fornecidos  por  esta

DICAP/SENAPPEN no momento de implementação. Evidencia-se que o processo de

seleção  deverá  ser  pautado  pela  perspectiva  da  inclusão  e  reintegração  social,  sem

qualquer perspectiva ou prática discriminatória.

De acordo com o portal da SEJUSP (2024), o Programa de Inclusão Social de Egressos

do Sistema Prisional (PrEsp) existe desde 2003 e tem como objetivo principal propiciar

o  acesso  a  direitos  e  promover  condições  para  a  inclusão  social  das  pessoas  que

passaram  pelo  sistema  prisional.  Para  isso,  busca  identificar  e  intervir  nas

vulnerabilidades  e  riscos  sociais  que  perpassam  a  trajetória  de  vida  daqueles  que

tiveram sua liberdade privada. O programa realiza um acompanhamento qualificado do

público  atendido,  possibilitando  o  acesso  a  direitos  sociais,  assegurados  na  Lei  de

Execução  Penal  e  na  Política  Nacional  de  Atenção  à  Pessoa  Egressa  do  Sistema

Prisional. O PrEsp trabalha com a premissa da Segurança Cidadã, buscando contribuir

na diminuição da reincidência criminal e na manutenção da vida em liberdade.

Ainda segundo o portal da SEJUSP (2024), o programa Central de Acompanhamento de

Alternativas Penais (CEAPA), criado em 2002, tem como objetivo geral contribuir para

o fortalecimento e a consolidação das alternativas à prisão no Estado de Minas Gerais,

pautando ações de responsabilização com liberdade.



Portanto,  são  dois  parceiros  fundamentais  para  mobilização,  seleção,  execução,

monitoramento  e  avaliação  do  Projeto  Alvora  –  Ciclo  2.  Ademais,  já  existe  a

experiência de trabalho conjunto desta rede.

8) METODOLOGIA

O projeto terá duração de 11 (onze) meses e será composto por três Etapas:

ETAPA 1: Seleção da equipe, alunos e capacitação da equipe - 3 meses

ETAPA 2: Capacitação dos alunos – 5 meses

ETAPA 3: Gestão de Inclusão Social e Produtiva Incubação – 3 meses

Estas etapas serão operacionalizadas nas seguintes fases:

1 – Mobilização e encaminhamento de 30 (trinta alunos): com o perfil de egresso do

sistema prisional (24) e seus familiares (6). Este processo será feito em parceria com o

Programa de Inclusão Social de Egressos do Sistema Prisional (PrEsp) e com a Central

de Acompanhamento de Alternativas Penais (CEAPA), que está vinculado à Secretaria

de Estado de Justiça e Segurança Pública de Minas Gerais (SEJUSP).  O processo de

seleção do público no Projeto Alvorada será realizado por meio de entrevistas, nas quais

o roteiro  e  modelo de  formulário  serão fornecidos  por  esta  DICAP/SENAPPEN no

momento de implementação. Evidencia-se que o processo de seleção deverá ser pautado

pela perspectiva da inclusão e reintegração social, sem qualquer perspectiva ou prática

discriminatória.

2  –  Simultaneamente  a  etapa  1,  a  seleção  da  equipe

(docentes/monitores/administrativo/Gestor  do  Núcleo  de  Inclusão  Social  e

Produtiva) na capacitação dos egressos. Esta seleção se dará com base na análise de

currículo e entrevistas dos interessados que se inscreverem no processo seletivo interno.

Serão  selecionados  2  (dois)  para  os  conteúdos  técnicos,  1  (um)  para  tópicos  em

Matemática, 1 (um) para Tópicos em Linguagens, 1 (um) para Empreendorismo, 1 (um)

para uso Estratégico das Tecnologias, 1 (um) para Tópicos de Saúde e Esporte, 1 (um)

para Projeto de Vida, 1 (um) para Gestor do Núcleo de Inclusão Social e Produtiva, 5

(cinco) monitores e 2 (dois) para apoio administrativo. 



3 – Capacitação da equipe para lidar com as especificidades do público alvo. A ideia é

fazer 4 (quatro) encontros semanais com 3 (três) horas, contendo palestras, estudos de

casos  e  estudos  da  literatura.  Além  disso,  mensalmente  a  equipe  se  reunirá  para

atividades de capacitação. A capacitação inicial e os encontros mensais envolverão os

seguintes temas: abordagem histórica e crítica sobre o aprisionamento no país; inclusão

social  e  produtiva  de  pessoas  egressas  do  sistema  prisional,  com foco  em estigma,

vulnerabilidades sociais e potencialidades; marcadores sociais da condição de pessoas

egressas  do  sistema prisional;  práticas  exitosas  de  geração  de  públicos  vulneráveis;

desafios  e  possibilidades  no âmbito da  educação  de  jovens  e  adultos;  dentre  outros

pertinentes ao desenvolver do Projeto. 

4  –  Execução  do  curso  de  “Eletricista  Predial” com  uma  carga  horária  de  450

(quatrocentas  e  cinquenta)  horas.  Cabe  salientar  que  os  alunos  terão  atividades

avaliativas e será feita o registro da presença dos mesmos; o discente será aprovado, ao

final do curso, se obtiver 75% de presença nas aulas dadas em cada disciplina. 

O curso será realizado em uma etapa, sendo organizado ao longo de 20 semanas letivas

com  22,5  aulas  semanais  de  50  minutos  cada.  A  distribuição  das  aulas  entre  os

componentes curriculares será preferencialmente em 5 dias da semana, em um turno,

totalizando 450 horas de curso.

Componentes Curriculares do - 1o. módulo do curso:

# 1 Componente(s) técnico(s) - 134h (8 aulas semanais)

# 2. Tópicos em linguagem - 67h (4 aulas semanais)

# 3. Tópicos em Matemática - 67h (4 aulas semanais)

# 4. Empreendedorismo e Inovação - 33h (2 aulas semanais)

# 5. Tópicos em saúde e esporte - 33h (2 aulas semanais)

# 6. Projeto de vida - 33h (2 aulas semanais)

# 7. Informática - 33h (2 aulas semanais)

# 8. Tutoria - 33h (2 aulas semanais)

O curso terá aulas teóricas e práticas,  serão utilizadas salas de aulas, laboratórios de

informática,  complexo esportivo e laboratórios  específicos  para formação técnica  de

eletricista.

Cabe salientar que o início do curso será marcado por uma aula inaugural, onde terá

uma mesa de abertura com autoridades da rede de execução do Projeto, uma palestra

sobre  a  questão  dos  egressos  no  Brasil,  apresentação  dos  alunos,  apresentação  das

diretrizes normas do curso.



5  -  Gestão  de  Inclusão  Social  e  Produtiva  Incubação.  Projeto  Alvorada  visa  a

inserção social  e  produtiva,  para  tanto,  o  caminho formativo a  ser  percorrido  pelos

alunos carece do acesso às ferramentas,  a execução de ações e o estabelecimento de

estratégias  que  possibilitarão  o  exercício  da  nova  profissão  aprendida,  nas  diversas

possibilidades  de  inserção  no  mercado  de  trabalho,  que  por  vezes  apresenta  com

barreiras para inserção para pessoas egressas do sistema prisional. Assim, o Núcleo terá com

carga horária de 22,5 h/a por semana. Buscar-se-ia a incubação de novos negócios e

acesso  ao  mercado  de  trabalho.  Desta  forma,  o  Núcleo  fará  a  execução  das  aulas

práticas no âmbito da formação

técnica somado às ações  que irão proporcionar  condições adequadas  para a  criação,

implementação  e  a  consolidação  de  empreendimentos  inovadores,  possibilitando  a

geração de renda, via atividades autônomas e/ou de economia solidária. Bem como a

preparação e o desenvolvimento de competências e habilidades visando a inserção no

mercado de trabalho, via emprego, para aqueles desejarem. Será trabalho temas acerca

de  tecnologia,  inovação,  marketing,  pano  de  negócio,  economia  solidária,

associativismo, cooperativismo, dentre outros.

Cabe ressaltar que o CEFET MG tem a Nascente Incubadora de Negócios de Impacto

de Base Tecnológica, cujo os setores-foco são ambiente e saúde, controle e processos

industriais,  informações  e  comunicações,  infraestrutura,  produção  cultural  e  design,

recursos  naturais,  hospitalidade  e  lazer,  engenharias,  linguística,  ciências  sociais  e

ciências  humanas.  A  atuação  da  Nascente  é  direcionada  para  a  difusão  da  cultura

empreendedora e de inovações tecnológicas no mercado. Tem sua missão focada em

apoiar negócios de impacto social e/ou ambiental de base tecnológica. A Nascente está

vinculada hierarquicamente à Diretoria de Extensão e Desenvolvimento Comunitário do

CEFET-MG, como instância ligada à Coordenação de Inovação e Empreendedorismo e

vem  sendo  o  principal  mecanismo  institucional  de  apoio  ao  empreendedorismo

inovador.

Assim a proposta é utilizar o acúmulo de aprendizagem da Nascente e sua infraestrutura

física para incrementar a atuação do Núcleo de Gestão de Inclusão Social e Produtiva

Incubação,

5.1 –  Atividades de estágio profissional ou atividades de autogestão.  Ainda nesta

fase, durante 1 mês com carga horária mínima de 22,5 horas por semana e total de 90

horas, será realizada as atividades de estágio ou de autogestão entre o 6º até 8º mês da

execução  do  curso.  Trata-se  de  atividades  extraclasse  que  serão  impulsionadas  e



acompanhadas pela Instituição de Ensino, que permitirão aos alunos aliar a teoria e a

prática,  assim como inserir  no  mercado  de  trabalho.  O  tempo  estabelecido  para  as

atividades de estágio profissional ou atividades de autogestão, 90 horas, integra a carga

horária total determinada para os cursos.

Como estratégia para facilitar o desenvolvimento desta etapa, será acionado o setor de

Estágios do CEFET MG. A gestão das atividades está concentrada na Coordenação de

Desenvolvimento  de  Carreiras  (CDCAR).  A  ideia  é  aproveitar  a  expertise  e  a

infraestrutura do setor para conseguir vagas de estágios para os alunos. 

As  atividades  de  autogestão  serão  desenvolvidas  em  parceria  com  a  Nascente

Incubadora.

6 – Avaliação do Projeto pelos Alunos - aplicação de questionário de satisfação cujo

resultado será incluído no relatório final da ação. Pela Equipe executora - ao final do

curso,  além dos  diários  de  classe  contendo  detalhamento  pormenorizado  das  ações

educativas, será elaborado relatório final da ação contendo detalhes da sua execução

com os avanços e adequações julgadas necessárias. 

7 -  Cerimônia de formatura com os alunos aprovados no curso. Será realizada nas

dependências  do  CEFET  MG,  sendo  convidados  os  parceiros  e  membros  da  rede,

autoridades  e  familiares dos alunos.  A proposta é ter  uma solenidade de entrega  de

certificados  e  também  de  um  kit  de  ferramentas  para  cada  aluno  (para  motivar  o

empreendimento  solidário),  além  de  um  Cofee  break. Em  outros  momentos,  esta

experiência  tem sido  bastante  gratificante,  pois  estimula  a  autoestima  dos  alunos  e

reforça a quebra de preconceitos sociais com relação a este público.

8 -  Prestação de Contas. Relatório final  qualitativo discutindo as metas alcanças e

apontando dificuldades e avanços. Além dos relatórios bimensais que serão enviados ao

SENAPPEN. Prestação de contas financeira do TED.

9) EQUIPE EXECUTORA

Para a execução do Projeto Alvorada, a equipe deverá ser composta pelos profissionais

listados abaixo.

1  - Docentes –  8  (oito)  professores  aptos  a  ministrar  aulas  teóricas  e  práticas,  a

participar  de  atividades  pedagógicas  e  de  formação.  Sendo  2  (dois)  de  Conteúdos

Técnicos, 1 (um) de Tópicos em Linguagem, 1 (um) Tópicos em Matemática, 1 (um)



Tópicos de Saúde e Esporte,  1 (um) Empreendedorismo, 1(um) Projetos de Vida,  1

(um) Uso Estratégico das Tecnologias.

2 - Mentores – 5 (cinco) para uma turma 30 alunos, sendo um mentor responsável por

acompanhar  06  (seis)  alunos,  com  vistas  a  ofertar  acompanhamento  próximo  e

personalizado. Serão profissionais qualificados a realizar acompanhamento pedagógico

dos alunos com o intuito de facilitar e favorecer o aprendizado (teórico e prático). No

âmbito profissional, a mentoria conforma-se como uma ferramenta de desenvolvimento

que auxilia as pessoas a construir e alcançar objetivos profissionais, assim como crescer

profissionalmente. No Projeto Alvorada a mentoria deverá ser desenvolvida de forma

continuada  e  durante  todo período  letivo,  de  modo a  contribuir  para superação  dos

desafios para inclusão produtiva, para os  estímulos  e  desenvolvimento de talentos  e

habilidades. 

3  -  Coordenador  Administrativo –  1  (um)  profissional  responsável  pela  gestão

financeira do Projeto;

4 - Coordenador Pedagógico – 1 (um) profissional responsável pela coordenação da

equipe, organização pedagógica do curso, das demandas dos alunos e pelas tratativas

junto à rede parceira;

5  -  Gestor  do  Núcleo  de  Inclusão  Social  e  Produtiva –  1  (um)  profissional

responsável,  em  colaboração  com  os  demais  coordenadores,  pela  implantação  e

implementação do

Núcleo, bem como pela captação e negociação de oportunidades de trabalho e geração

de renda para o público beneficiário;

6 -  Equipe Administrativa e Financeira  – 2 (dois)  profissionais responsáveis  pela

execução das atividades fins no âmbito administrativo e financeiro.

10) PARCERIAS

Para  a  implantação  do  Projeto  Alvorada,  o  CEFET  MG  conta  com  a  parceria  do

Programa de Inclusão Social de Egressos do Sistema Prisional (PrEsp) e com a Central

de Acompanhamento de Alternativas Penais (CEAPA), que está vinculado à Secretaria

de Estado de Justiça e Segurança Pública de Minas Gerais (SEJUSP).

Além disso, a experiência com o Projeto Alvora – Ciclo 1, demonstra a importância de

estabelecer  uma  rede  de  parceiros  para  o  atendimento  das  demandas  dos  alunos,

entendendo  que  é  um  público  vulnerável  e  com  questões  diversas.  Assim,  se  faz



necessário um diálogo com as prefeituras das cidades de onde residem os alunos (o

âmbito do Alvorada abarcará a Região Metropolitana de Belo Horizonte); para entender

os serviços  socioassistenciais disponíveis (documentos,  programas de moradia,  passe

estudantil, dentre outros).

Outro parceiro importante é a Defensoria Pública que pode realizar atendimentos que

tenham relação com as questões judiciária dos alunos.

Por fim, é fundamental a parceria com empresas para conseguir vagas de estágio para os

alunos.  Como  construtoras,  empresas  que  trabalham  com  reforma  e  manutenção

elétricas, empresas de telecomunicações, dentre outras.

11) METAS, ATIVIDADES E PRODUTOS

METAS ATIVIDADES PRODUTOS

Meta  1:  Qualificar  os  alunos
participantes  para  o  mundo
do
trabalho.

1.1 Capacitação inicial e mensal
da equipe executora, ações de
alinhamento com os parceiros e
seleção dos alunos;
1.1.1  Equipes  capacitadas  e
listas de presença das formações
realizadas;
1.2 Execução de aulas "teóricas"
e de "práticas introdutórias";
1.2.1  Aulas  "teóricas"  e  de
"práticas  introdutórias"
executadas,  aprovação  dos
alunos, certificados emitidos e
relatórios produzidos (modelos
disponibilizados  após  a
pactuação do TED);
1.3  Realização  de  atividades
"práticas avançadas" por meio
do  fomento  e  execução  do
Núcleo de Inclusão Social e
Produtiva
1.3.1  Aulas  "práticas
avançadas"
executadas,  aprovação  dos
alunos, produtiva para a
incubação de novos negócios e
acesso ao mercado de trabalho

1.1.1  Equipes  capacitadas  e
listas de presença das formações
realizadas;
1.2.1  Aulas  "teóricas"  e  de
"práticas  introdutórias"
executadas,  aprovação  dos
alunos, certificados emitidos e
relatórios produzidos (modelos
disponibilizados  após  a
pactuação do TED);
1.3.1  Aulas  "práticas
avançadas"
executadas,  aprovação  dos
alunos, certificados emitidos e
relatórios produzidos (modelos
disponibilizados após a
pactuação do TED).

Meta  2:  Ofertar
oportunidades  de  trabalho
para os alunos participantes.

2.1  Realizar  a  prospecção  de
vagas de estágio, programas
de  cotas  ou  inserção  em
cooperativas  para  prestação  de
serviços, de forma alinhada
com  as  características,

2.1.1 Vagas captadas e ofertadas
aos alunos ou fomento/acesso às
iniciativas  de  economia
solidária,  comprovadas  por
meio  de  relatórios  (modelo
disponibilizados  após  a



habilidades  e  aspirações
pessoais.

pactuação do TED).

Meta  3:  Preparar,  inserir  e
acompanhar no mundo do
trabalho, na fase de realização
de  aulas  "práticas
avançadas",
todos  os  alunos  participantes
do Projeto.

3.1  Atividades  extraclasse  que
serão  impulsionadas  e
acompanhadas  pela  Instituição
de Ensino que permitirão aos
alunos aliar a teoria e a prática,
bem  como  inserir  no  mercado
de
trabalho.

3.1.1  Alunos  inseridos  no
mercado  de  trabalho,  seja  por
meio  de  vagas  de  estágio,
programas  de  cotas,  atividades
autônomas ou inserção em
cooperativas  para  prestação  de
serviços, de forma compatível
as características, habilidades e
aspirações  pessoais.
Comprovados  por  meio  de
declaração.

12)  CRONOCRAMA DE ATIVIDADES

O Projeto Alvorada terá vigência de 11 meses, abaixo segue cronograma:

Meta Atividade Início Fim

Meta 1 Qualificar os
alunos participantes
para o mundo do
trabalho.

1.1  -  Capacitação
inicial
e mensal da equipe
executora, ações de
alinhamento com os
parceiros e seleção
dos alunos;

Janeiro/2025 Novembro/2025

1.2 Execução de aulas
"teóricas"  e  de
"práticas
introdutórias";

Abril/2025 Agosto/2025

1.3  Realização  de
atividades "práticas
avançadas" por meio
do fomento e execução
do Núcleo de Inclusão
Social e Produtiva.

Setembro/2025 Novembro/2025

Meta 2: Ofertar
oportunidades de
trabalho para os
alunos participantes.

2.1 Realizar a
prospecção de vagas
de estágio, programas
de cotas ou inserção
em cooperativas para
prestação de serviços,
de forma alinhada
com as características,
habilidades  e
aspirações pessoais

Janeiro/2025 Novembro/2025

Meta 3: Preparar,
inserir e acompanhar
no mundo do

3.1  Atividades
extraclasse  que  serão
impulsionadas  e

Setembro/2025 Novembro/2025



trabalho, na fase de
realização de aulas
"práticas avançadas",
todos os alunos
participantes do
Projeto.

acompanhadas  pela
Instituição  de  Ensino
que permitirão aos
alunos aliar a teoria e a
prática,  bem  como
inserir no mercado de
trabalho.

13)  CRONOCRAMA DE DESEMBOLSO

PARCELA ÚNICA

Mês/Ano: 11/2024 e/ou 12/2024

Valor da Parcela: 100%

14) RECURSOS

Custos Previstos

Meta Valor

Meta 1 R$527.600,00

Meta 2 R$ 21.000,00

Meta 3 R$ 87.000,00

Contratação de Fundação de Apoio 10 % = R$63.560,00

TOTAL R$699.160,00

Detalhamento dos Custos

Tipo de Custos Meta TOTAL

Bolsa dos alunos do curso Meta 1 R$285.000,00

Bolsa  dos  docentes  e  dos
mentores

Meta 1 R$150.600,00

Bolsa dos coordenadores Meta 1 R$62.000,00

Bolsa para gestor do Núcleo Meta 2 R$21.000,00

Bolsa da equipe administrativa Meta 1 R$30.000,00

Recurso  para  compra  de
insumos  e  contratação  de
serviços para a fase de inclusão
social e produtiva, que também
deverá  ser  utilizado  para  a

Meta 3 R$87.000,00



compra  de  Kit  a  ser
disponibilizado aos alunos
Contratação  de  Fundação  de
Apoio

Custos indiretos  10 % = R$63.560,00



DETALHAMENTO FINANCEIRO

Meta
s

AƟvidade Produtos Despesa Unidades
de

Medida

QuanƟdades
(Previsão)

Valor
Unitário

Valor Total Início Fim

Meta 
1

1.1  Capacitação
inicial  e mensal  da
equipe  executora,
ações  de
alinhamento  com
os  parceiros  e
seleção dos alunos;

1.1.1  Equipes
capacitadas  e
listas  de  presença
das  formações
realizadas;

Bolsas  para
docentes  e
mentores

Unidade Docentes 8 X
5 (meses)

Mentores 5 X
8 (meses)

67h/a  –
2.600,00 (4
docentes)

33h/a  –
1.300,00 (4
docentes

1.815,00

52.000,00

26.000,00

72.600,00

Janeiro/2025 Novembro/2025

Bolsas para os
coordenadores

Unidade 22 bolsas 2.818,18 61.999,96 Janeiro/2025 Novembro/2025

Bolsas para a
equipe
administraƟva

Unidade 22 bolsas 1.363,63 29.999,86 Janeiro/2025 Novembro/2025

1.2  Execução  de
aulas  "teóricas"  e
de  "práƟcas
introdutórias"; 

1.2.1  Aulas
"teóricas" e de
"práƟcas
introdutórias"
executadas,
aprovação dos
alunos,

Bolsa para os
alunos

Unidade 150 R$
1.000,00

R$
150.000,00

Abril /2025 Agosto/2025



cerƟficados
emiƟdos  e
relatórios
produzidos;

1.3  Realização  de
aƟvidades
"práƟcas
avançadas"  por
meio do fomento e
execução  do
Núcleo de Inclusão
Social e ProduƟva
para a incubação 
de novos negócios 
e acesso ao 
mercado de 
trabalho.

1.3.1 Aulas 
"práƟcas 
avançadas" 
executadas, 
aprovação dos 
alunos, 
cerƟficados 
emiƟdos e 
relatórios 
produzidos

Bolsa para os 
alunos

Unidade 90 R$ 
1.500,00

R$ 
135.000,00

Setembro/2025 Novembro/2025

Meta 
2

2.1  Realizar  a
prospecção  de
vagas  de  estágio,
programas  de
cotas  ou  inserção
em  cooperaƟvas
para  prestação  de
serviços,  de  forma
alinhada  com  as
caracterísƟcas,
habilidades  e
aspirações
pessoais.

2.1.1  Vagas
captadas  e
ofertadas  aos
alunos ou fomento
/acesso  às
iniciaƟvas  de
economia
solidária,
comprovadas  por
meio de relatórios

Bolsa  para
gestor  do
Núcleo

Unidade 8 2.625,00 21.000,00 Janeiro/2025 Novembro/2025



Meta

3

3.1  AƟvidades
extraclasse  que
serão
impulsionadas
e acompanhadas
pela InsƟtuição de
Ensino  que
permiƟrão  aos
alunos  aliar  a
teoria  e  a  práƟca,
bem  como  inserir
no  mercado  de
trabalho

3.1.1  Alunos
inseridos  no
mercado  de
trabalho,  seja  por
meio de vagas de
estágio,
programas  de
cotas, aƟvidades
autônomas  ou
inserção  em
cooperaƟvas  para
prestação  de
serviços, de forma
compaơvel  as
caracterísƟcas,
habilidades  e
aspirações
pessoais.
Comprovados  por
meio  de
declaração.

Unidade 3 29.000,00 87.000,00 Setembro/2025 Novembro/2025



QUADRO SÍNTESE DA PLANILHA FINANCEIRA

Despesas Duração Valor Unitário Valor Total

Bolsas de alunos 8 meses 5 X 1.000,00 R$285.000,00

3 X 1500,00

Bolsas para docentes 5 meses 33 h/a – 1.300,00 X 4 (docentes) R$26.000,00

67 h/a – 2.600,00 X 4 (docentes) R$52.000,00

Bolsas para mentores 8 meses 1.815,00 X 5 (mentores) R$72.600,00

Bolsas para coordenadores 11 meses 2.818,18 X 2 (coordenadores) R$62.000,00

Bolsas para o gestor do Núcleo 8 meses 2.625,00 R$21.000,00

Bolsas equipe administrativa 11 meses 1.363,63 X 2 (técnicos) R$30.000,00

Recurso  para  compra  de  insumos  e

contratação  de  serviços  para  a  fase  de

inclusão social e produtiva

3 meses R$87.000,00

Fundação de Apoio 1 mês 10% R$63.560,00

TOTAL 699.160,00



15) AÇÕES PARA O PÚBLICO DO PROJETO ALVORADA PARA ACESSO A

BENEFÍCIOS E SERVIÇOS

Da mesma forma como foi no primeiro ciclo do Alvorada, os alunos serão matriculados

e receberão uma carteirinha onde terão acesso ao Restaurante (pagando cada refeição

como  estudante  por  3,20  –  almoço  e  jantar,  assim  como  os  demais  discentes  da

instituição), acesso ao transporte multicampi (temos um micro ônibus que circula entre

os  campis  Nova Suíça e  Gameleira  gratuitamente),  acesso  aos  serviços  de urgência

médica e à biblioteca. 

Tentaremos um patrocínio para fornecer o material de estudo (caderno, lápis, borracha,

caneta, régua) e as apostilas necessárias serão produzidas na instituição.

16) MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO



Indicadore
s

Descrição Unidad
e

de

medida

Fórmula
de

Cálculo

Met
a

Prazo Fonte de

comprovaç
ão

Responsáve
l

pelo

monitoram
ento

Alunos 
qualificado
s

para o 
mundo do 
trabalho.

QuanƟdade
de pessoas 
ParƟcipante
s do projeto
aprovadas 
na fase de 
capacitação
, cuja

parƟcipaçã
o  alcançou 
a 
frequência 
mínima

necessária 
para as 
aƟvidades 
ofertadas.

Percent
ual

(%)

Relação 
percentua
l

entre o 
número 
de

aprovados
na 
capacitaç
ão pelo 
número 
total de

parƟcipan
tes

matricula
dos.

90% Indicador a
ser

acompanh
ado

mensalme
nte.

CerƟficado
s emiƟdos;

 

Diário de 
classe com 
registro de

frequência 
e 
desempen
ho de cada

parƟcipant
e, 
devidamen
te 
assinado;

Relatório 
individual 
de cada 
aluno

produzido 
pelo 
respecƟvo 
mentor

(modelo a 
ser 
disponibiliz
ado pela

SENAPPEN 
mediante a
celebração 
da

TED);

InsƟtuição

proponente
.



Relatório 
final a ser 
produzido 
pelo

proponent
e (modelo 
a ser 

disponibiliz
ado pela 
SENAPPEN

mediante a
celebração 
da TED).

Oportunida
des

de inclusão
no

mundo do 
trabalho

ofertadas

QuanƟdade
de 
oportunida
des para 
inserção no 
mundo do

trabalho 
disponibiliz
adas para 
os 
parƟcipante
s do 
projeto, 
seja por 
meio de 
vagas de 
estágio,

programas 
de cotas ou 
inserção em

cooperaƟva
s para 
prestação 
de serviços,
de forma 
alinhada 
com suas 
caracterísƟc
as, 
habilidades 

Relação Relação 
entre o

número 
de vagas 
de estágio
ofertadas 
aos 
alunos na 
etapa de

incubação
dividido 
pelo 
número 
total

de 
parƟcipan
tes

matricula
dos.

Duas

ofert
as

por

alun
o

Indicador a
ser

Acompanh
ado no 
decorrer 
da fase de

Inclusão 
social e

produƟva.

Relatório 
produzido 
pelo 
profissiona
l

Responsáv
el pela 
prospecção
de

vagas 
(modelo a 
ser 
disponibiliz
ado

pela 
SENAPPEN 
mediante a
celebração 
da TED).

InsƟtuição

proponente
.



e 
aspirações 
pessoais.

Alunos

inseridos e

acompanh
ados

no mundo 
do

trabalho.

QuanƟdade
de pessoas 
parƟcipante
s

do projeto 
que, no 
decorrer da
fase de

incubação, 
concreƟzar
am a 
inserção no 
mundo do

trabalho, 
seja por 
meio de 
vagas de

estágio, 
programas 
de

cotas, 
aƟvidades 
autônomas 
ou inserção 
em 
cooperaƟva
s para 
prestação 
de serviços,
de forma 
compaơvel 
as suas 
caracterísƟc
as,

habilidades 
e 
aspirações 
pessoais.

Percent
ual

(%)

Relação 
percentua
l

entre o 
número 
de

alunos 
inseridos 
no

mundo do
trabalho

na etapa 
de 
incubação
pelo 
número 
total de

parƟcipan
tes

matricula
dos.

100
%

Indicador a
ser

acompanh
ado

no 
decorrer 
da fase de 
inclusão 
social e

produƟva.

Ao efeƟvar
a inserção 
no mundo 
do

trabalho, a 
insƟtuição 
parceira

emiƟrá 
uma 
declaração 
na qual  
constem o 
nome do 
parƟcipant
e

contratado
, o cargo e 
a data de 
contrataçã
o. Este 
document
o deverá 
ser 
assinado e 
carimbado 
pelo 
parceiro

contratant
e. No caso 
de 
trabalho 
autônomo,
o 
respecƟvo 
mentor 
emiƟrá 
uma 
declaração 
descreven
do o 
trabalho 
autônomo 
do aluno 

InsƟtuição

proponente
.



(modelo

a ser 
disponibiliz
ado pela 
SENAPPEN

mediante a
celebração 
da TED);

Relatório 
final a ser 
produzido 
pelo

proponent
e (modelo 
a ser 
disponibiliz
ado pela 
SENAPPEN 
mediante a
celebração 
da TED).

Índice de 
evasão

QuanƟdade
de alunos

Matriculada
s no  
projeto que
não 
parƟcipara
m 
integralmen
te das  
aƟvidades 
previstas 
nas etapas 
de 
capacitação
e incubação
em relação 
a 
quanƟdade 
de pessoas 
matriculada
s.

Percent
ual

(%)

Relação 
percentua
l

entre a 
quanƟdad
e

de 
pessoas 
que não

finalizara
m as 
etapas de 
capacitaç
ão e/ou

incubação
, dividido 
pela 
quanƟdad
e de 
pessoas 

Igual

ou

men
or

que

10%.

Indicador a
ser

acompanh
ado

mensalme
nte.

Diário de 
classe com 
registro de 
frequência 
e 
desempen
ho de cada

parƟcipant
e, 
devidamen
te 
assinado;

Relatório 
individual 
de cada 
aluno 
produzido 
pelo 
respecƟvo 
tutor 

InsƟtuição

proponente



que 
iniciaram 
o curso

(modelo a 
ser 
disponibiliz
ado pela

SENAPPEN 
mediante a
celebração 
da

TED);

Relatório 
final a ser 
produzido 
pelo 
proponent
e (modelo 
a ser 
disponibiliz
ado pela 
SENAPPEN

mediante a
celebração 
da TED).

17) ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO

A proposta é utilizar a Secretaria de Comunicação da Instituição. Esta divulga notícias
no site oficial e nas redes sociais. Além de mobilizar a imprensa.

Será construído um site específico do Alvorada e também sua inserção nas redes sociais.

18) CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como aconteceu no primeiro ciclo do Alvorada, será feito um trabalho específico com
os discentes para motivá-los a dar continuidade na sua formação escolar. 

Uma das  estratégias  é  possibilitar  a  participação  dos  alunos na “Mostra  de Curso”,
Semana  de  Ciência  e  Tecnologia,  visita  aos  laboratórios  de  cursos  (ofertados  pela
instituição)  e  rodas  de conversas  com alunos e  coordenadores  dos  cursos  de ensino
médio integrado e graduação.


